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I N T R O D U ç I o

Aquele que examinar detidamente os mu-
rais de Altamira (Espanha) e os desenhos exis
tentes em outras cavernas espalhadas pela Eu-
ropa~ ficará surpreendido com o realismo das
formas animais que nos foram legadas pelo ar-
tista pre-históricoo Essas formas se impõe à

- _ t>admiraçao nao so pela multiplicidade de movi-
mentos, como também pela justeza de sua~ par-
tes anatômicaso O critico mais exigente reco
nhece aI! o fulcro da perfeição. Como expli-
car, para artistas de época tão recuada no tem

'"Inclinamo-nos a crer que a simples obser
ação visual dos seres da'natureza, por parte

Apo, esses requintes de acabamento?
Focalizemos em rápidos comentários as mi

,.. ,..udencias anatomicaa que se evidenciam nos
ludidos murais.
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dos artistas madeleinianos, não bastaria para
legi~imar tanta perfeição. t de presumir que,
no trabalho quotidiano de esfolar e esquarte-
jar os corpos de suas presas de caça, tenham
notado e aprendido que~ debaixo da pele, exi~
tia uma camada variável de pan Êcu.l,o adiposo e
que, a seguir, extendiam-se os feixes muscul~
res, os quais, por sua vez, recobriam um pos-
sante arcabouço - o esqueleto ósseoo

"Nos desenhos do homem pre-historico, re-
presentaQdo renas, bisontes, mamutes e outros
animais, percebem-se costelas, omoplatas,ilia
cos e muitos outros ossos, todos em seus jus-
tos lugares, guardadas as devidas proporçõeso
Não assinalaria tal mí.núcãa de representação
os primórdios da Anatomia artística?

Entretanto os homens incivilizados ~ no~
sos dias, assim como as crianças e certos ar-
tistas que se intitulam modernos, quando pre-
tendem representar por meio das artes do de-
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senho, a f'orma humana ou animal'!l),jamais rei!
lizam suas figuras com aquela estrutura corre-
ta que nos legaram os iniciados do paleollti-
co superioro ne fato, nas formas animais dos
incivilizados, das crianças e de alguns pseu-
dos modernistas não se percebe a '"existencia
de ossos e não se verifica a necessária pro-
porcionalidade entre os diversos elementoso

k harmonia das proporções entre as par-
- "tes do corpo, a representaçao dos musculos nos

movimentos da corrida e dá luta,observados p~
10s pre-históricos, explicar-se-iam apenas gr,ª

..ças a certa faculdade que denominariamos "in-
tuição anat cmã ca"? Outra dúvida assalta o n0l!
so esplrito~ êsses trabalhos dos tempos imemo
riais, hoje considerados como obras de arte,

q; N "fizeram j~s a admiraçao dos posteros pela téQ
nica, pela expressão que encerram ou simples-
11) Para simplificação de linguagem,o vocábu-

. 10 "animal" nesta tese,_designa os verte-
brados, em geral, com exceçao do homem.
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mente pela semelhança objetiva com os seres
representados?

Cumpre-nos reconhecer e proclamar que to
.•... ...,.dos esses fatores contribuem~ muito embora se

evidencie em primeiro plano o engenho revela-
do na imitação da naturezao ~ admissivel que
o artista possa representar a figura humana ou
a animàl~ sem ter visto esqueleto ou músculos
dã ssecado s, mas o pintor ou escultorrque assim
procede ficará, por êsse motiv09 adstrito às

""poses" de movimentos oferecidas pelo respec-
Ativo mo deLo ,

o conhecimento mais aprofundado da cons-
tituição óssea e,de suas correspondentes arti
culações~ das inserções dos músculos e de suas
modificações decorrentes dos vários movimen--
tos~ liberta o artista da cópia servil do mo-
"delo, facilita-lhe a tarefa e auxilia-o na

criaçãoa~{stica ideál.
Se ~emontarmos aos tempos históricos ve-

mos que o sentimento da Anatomia Artística pa
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recia vivida no espf r-í,to dos criadores de obras
plásticas& Os Egípcios, por exemplo~ com sua
arte hierática e convencional, tinham em gran

,.. ,..de conta as linhas e relevos anatomicos das fi
guraso Os Ass1rios, impelidos pelo tempera-
mento belicoso e caçador que os animava, com-
preenderam, rudimentalmente, 'é certo,que a aI
teração das massas musculares dava energia,di

. _ A -namismo e impressao de violeneia as figuras
representadas o Observação análoga sugere-nos
as formas esculturais dos Gregos da época mi-

. ..0 Acenaica; sente-se nos Helenos a influencia ni
Lót í.ca , Com o correr dos séculos, entretanto,
os artistas Gregos, graças ~ visão constante

~ \ ~da nudez de seus atletas e a larga difusao dos
exercícios físicos nas Olimpiadas, deslumbra-
dos com a beleza do corpo, procuraram reprodu

A • P • •zir a figura humana em todas as suas m1nUC1aa
,..anatomicas.
Em relação ao período pre-Alexandrino na

da revelam os historiadores ,..sobre >esquizas



bejamente.
Para a perfeita reprodução .pplastica do
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,..anatomicas realizadas por escultores ou pintQ
res, E no entanto, nêsse tempo, já os médi-
cos dissecavam animais.

'" f"Em relaçao ao per10do aureo da Escola de
Alexandria, berço da Anatomia cient{fica, não
dispomos de elementos para assegurar se os aE
tistas participaram ou não das dissecações de
cadáveres humanos o Tudo, porém, nos leva a
crer que fizessem tais dissecações ou ass í a-
tissem a elas, pois, não vemos como explicar

o"" . A. P oas perfe1çoes anatom1cas nas obras escultor1-
,.. fcas desse per10do e do subsequenteo De fato,

.as proporções das partes de suas figuras, a
distribuição dos músculos em perfeita harmo~
nia .com os variados movimentos, o atestam so-

• corpo humano, não basta, com efeito, a cópia
servil do modêlo-vi vo, pois, a representação
de certas atitudes do corpo humano exige pes-

,.. -quizas anatomicas e mesmo dissecaçoes minuciQ
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sas de cadáveres.
A simples observação das formas exterio-

res é insuficiente para os anseios de perfei--çao do verdadeiro artistao
No desejo de pôr em relêvo a importância

do estudo da Anatomia e da Fisiologia nas ar-
tes plásticas, no tocante à representação da
figura anima17 faremos, antes, um breve histó
rico da Anatomia Cient:Í.fica7e da Anatomia apli
cada pelos artistas em suas obras9. desde seu'S
primórdios até a Renascençao

Mostraremos 7 entãoj como aos poucos foi
a Anatomia incluida, e por fim incorporada nas
artes plásticas7 tendo alcançado o seu apogeu
com Miguel ~ngelo Buonarroti. Dada a obra im

f " t>perec1vel desse genial artista e sua notavel
influência pareceu-nos indispensável focali-

" " ,za-lo com breve estudo que tera por tema algy
mas das obras do imortal toscano.

* * *





tudos e conhecimentos anatômicos "remontam a

OS PRIMÓRDIOS DA ANATOMIA

As noticias mais antigas referentes a es .

velha China e atrav~s do livro NEI-CHING,cuja
pautoria e atribuida ao Fabuloso Imperamo r

KWANG=TI que floreceu vinte séculos antes da
era cristã. Essa obra remotissima ~ dividida
em duas partes, a primeira das quais~ dedica~
da ~ Anatomia, ostenta o titulo bastante ori-
ginal "LIN-SHU", cuja tradução seria PORTA Mfs
TICA (1)o

Também a índia do periodo bramânico le-
gou ao cientista moderno o AYURVEDAS livro s~
grado, que, embora escrito há mais de trinta

~ p ~seculos, contem exposiçao completa da Medici-
na segundo os ensinamentos professados pelo

(1) RENE DUMESNIL - Histoire Illustree de Ia
Medicine - pag. 29 - Libraire Plon - Paris.
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, -veneravel Dhavantara. A compo sd ç ao dessa obra
é, aliás, atribuida a Suruta,disc{pulo de Dha
vantara. Durante largos anos exerceu Suruta
o magistério em Tacsassila ou Taxilao O AYUR-
VEDAS, traduzido do Sânscrito, em 1844, por
Hessler, e publicado em edição inglêsa por
HOERNER em 1897, contém nada menos de seis par
tes, sendo que uma delas, subordinada ao t{t~
10 SARIRA ST'HANA, é dedicada à Anatomia(l)o
Nas páginas da SARIRA STiHANA poderá o estudi
oso colher curiosas' informaçõeso Era certo
que os discipulos de Dhavantara atribuiam ao
corpo humano trezentos ossos, noventa ten'dões~

"mus-duzentos e dez articulações, quinhentos
culos, etc.

No pais dos bramânes outro sábio famoso
merece menção: chamava-se ATRElA. Foi apont~
do como o primeiro cirurgião da índia, e le-
cionou em Casi e Benares.
(1) ARTURO CASTlGLIONI - História da Medicina- IA vol. - pago 103 - Trad. R. Laclete -
Edit. Nacional - Sao Paulo - 19470
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Presume-se que os Eg1pcios tenham adqui-
rido conhecimentos elementares de Anatomia,em
consequência da prática do embalsamento dos
mortose Por outro lado, .em alguns papiros
que datam do.25.Qante-século (1) encontramos alu

IV ~ P Asoes a pratica da cirurgia e nos Báixo-rele-
.J

vos egípcios observa=se a justa distribuição
das massas musculares nas figuras humanas o

Estudando e comentando a obra de Homero~
,

encontrou Malgaigne(2) na "ILIADAn~ cento e
Ao '"quarenta e cinco referencias a noçoes e pr~-

ceitos anatômicos~ tais como os maléolos, ~
pleura, o hÚmero, a t1bia, o emprêgo da pala-
vra "nervo" o ligamento suspensório do figa-
do, etc eo

William Cecil Dampier e Edwar Mc Nall
••

Burns (J) dão a primasia, entre. os Grêgos, a
WILLIAN GECIL DAMPIER - História da Ciên-
cia - Editoria Inquérito - Lisboa - 19450
CFRo DICIONÁRIO ENCICLOptDICO HISPANO AME
RICANO (Palavra ANATOMIk)o -

, NEo-'M.lilURNS- Histo.ria da C_ivilizaçao Oci
dental - Trado de-Lorival Machado - Edi-
do "O GLOBO" - pag. 199 - 1948.N

ç ao
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ALCMEON, de Crotona (500 AoCo) nas disseca--
ções de cadáveres; refere-se Dampier também a
Anaxágoras que se ocupou de pesquizas anatômi

"cas em cadaveres de animais.
Entretanto a Anatomia baseada em estudos

sistematizados, iniciou-se em fins do I~ an-
" "te-seculo~ com Herofilo e Erasistrat01 da Es-

cola de Alexandriag No final do IV ante-sécy
101 e princ{pio do 1111 o centro intelectual
do mundo deslocou-se para Alexandria1 cidade
fundada por Alexandre1 o grande, em 332 AoCoo
O Museu de Alexandria compunha-se de quatro
departamentos~ Literatura, Matemática~ Astro-
nomia e Medicinao Herófilo~ natural da Calc~

.•.donia, foi na Antiguidade1 o primeiro anato-
mista e o maior médico depois de :Iipócrateso

Oorrt a E. Me. NALL BURNS (1), em sua obra,
que Herófilo fez minuciosa descrição do cére-

•
(l) Eo M. No BURNS - História da Civilização

Ocidental - Trad. de Lourival G. Machado.
Edit. "O GLOBO", s/do



sequência do dominio romano na Gréciac Flo-
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bro, incluindo tentativa de distinção entre
as funções de suas várias partes; a descober-

..• "ta do significado da pulsaçao e de seu empre-
go no diagnóstico das doenças; a distinção en
tre tendões e nervos e a relação entre os ne~
vos e o cérebro; e, ainda 1 a descobertadecon

I> ~ ,.., .terem as arterias somente sangue e nao a mis-
tura de sangue e ar como Aristóteles havia en
sinadoo

Afirmam os historiadores que Herófilo ay
xiliado por seu contemporâneo Erasistrato,di~
secou seiscentos cadáveres humanos, lançando
as bases do estudo sistematizado na Anatomia.
Outro cientista célebre do mesmo século foi
Eudemoo

"-As pesquizas anatomicas,pouco depoi~
foram abandonadas, na quase totalidade,em con

f • ~resceram ai., mesmo ass im, medicos anatomistas
de real valôr, tais como Soranus, Ruffus (de
Efeso) e Marinus.

Em Roma, sobressai Cornelius Celsus, cog
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nominado o Hipocrates latino, autor da obra
"DE RE MEDICA" (l~ ante-século)o "Nesse mesmo
tempo, entretanto, destaca-se o nome de Gale-
no (120 da era cristã), médico de Marco Auré-
lio, de Néro e de Cômodo.

Em sua obra "LIBER DE OSSIBUS",legou-nos'
,.., pGaleno a descriçao satisfatoria do esquele-

to(l)c Não se trata porém do esqueleto do ho
mem, mas sim do esqueleto do macacoo Galeno,
depois de haver visitado e conhecido Alexan-
dria, aconselhava a quem quizesse estudar os-

" Ateologia que fosse a essa cidadeo Nesse tempo
a dissecação do cadaver do homem foi substi-
tuida pela dissecação de animaiso No largo

f ~,.., pperl0do que se seguiu as invasoes barbaras,os
preconceitos religiosos, determinaram uma in-
terrupção dos estudos anatômicos na Europa.
Essa interrupção foi agravada depois pela in-

u: LABOULB~NE - Les Anatomistes Anciens - pago
645, citado por M.DUVAL e A.BICAL em L'A-

natomie des maitre de Mathias Duval e Albert
Bical - Editora Maison Quantin - Paris - 1890.
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vasão dos Árabes (700). Os médicos Abou-Ali-
EI-Hossein (Avicena), Albul-Kasin (Albulca-
sin), Averróis nada mais fizeram senão repe-
tir as lições de Galenoo

Com Frederico 11, do Sacro Império Roma-
no Alemão, retomaram os cientistas os estudos

'" "sobre cadaveres. Em virtude de um decreto
que êsse monarca baixou, todo o médico-cirur-
gião deveria praticar, pelo menos durante sffis
meses~ em cadáveres humanoso Malgrado a escQ
munhão com que o Papa estigmatizou o autor de
tal lei~ as dissecações foram regulamentadas
e prosseguidas na Itália e, um século mais tar
de~ em 1316, Mund{ni de Luzi (1250-1326), po~
de redigir o primeiro tratado de Anatomia Hu-
mano, contendo descrições de cadáveres(l).

~sse manuscrito, sempre recopiado pelos
escribas e estudantes, só em 1478 foi impres-
so, sob o titulo de "ANATOMIA MUNDINI A CAPI-
TE AD PEDES".
(1) DUVAL e BICAL - Anatomie d~s Maitres,p.8.
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Nêsse século os pesquizadores, levados a
reprováveis excessos,pareciam atacados de ve~
dadeira loucura cient{fica, na realidade cri-
minosa, pois não trepidavam em realizar expe-

A Ariencias e estudos anatomicos em criaturas vi
vaso Assim é que Falopio, o mais célebre dê~
se per{odo, obteve de Cosimo de Medicis,a doa

.9 o o A outilizava em suas crue1S exper1enc1aso
Fatores que muito concorreram para a di-

fusão dos conhecimentos anatômicos, foram a
invenção da Imprensa e o aperfeiçoamento da
gravurae A reprodução em série de livros e a
consequente difusão, por meio de ilustrações

A ,., odos conhecimentos sobre a Anatomia~ nao so fa
cilitou aos artistas plásticos os estudos co-
mo também oferecia a todos a opoftunidade· de
concorrerem com seus desenhos nas representa-
ções anatômicas.

Viam-se os artistas, além disso, necessi
tados do conhecimento aprofundado das formas
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musculares, pois até então, exageraãos precon
ceitos religiosos haviam vedada a observação
do nú e a intolerância exigia que os indivi-

~ ,duos so se apresentassem nos jogos e espeta-
culos com pezadas roupagens.

Leonardo da Vinci (1452-1519), gênio po-
,limorfo, dissecou dezenas de cadaveres huma-

.•nos, rivalizando em saber com os medicos ana-
tomistas da épocao Para êsse estudo associou-
-se, Leonardo~ ao erudito Marcantonio Della

. .•Torre, professor em Pavla, que nessa epoca com
punha um tratado de Anatomiao Refere-se Duval
a um livro de desenho, executado a preto e
sanguinea, onde estão representados os ossos,
o envoltório muscular e as partes nervosas,
obra que Leonardo da Vinci e Marcantonio fize
ram em colaboraçãoe

Grande nÚmero de desenhos de Leonardo en
riquecem a Biblioteca de Milão. Em seu "tra-
tado de Pintura" demonstra o profundo conheci
mento de Anatomia Humana e das medidas e pro-



" ,no quadrado, na circunferencia e no hexagono.
Em Zoologia e em Fisiologia comparadas, seus
estudos são notáveis. Em relação ao mecanis-
mo da locomoção, fez Leonardo estudos compar~
tivos focalizando peixes, serpentes e outros
animais. Compara os músculos dos membros pOj!
teriores dos batráquios e dos mam{ferosj efe-
tuando interpretações admitidas até hojeo

A partir de Leonardo, quasi todos os ar-
ti,stas da Renascença estudaram Anatomia, e mui
to especialmente Miguel Ângelo Buonarroti, sQ
bre o qual dissertaremos adiante.
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porções do Corpo, Inspirado nas pesquizas de
Vitruvio, procurou inscrever a figura humana

Benvenuto Cellini (1500-1571), em sua
auto-biografia, refere-se a Vidus Vidius, ans
tomista que lecionava em Paris e em Florença

" "pe com ele fez estudos anatomicos. Rene Dumes-
nil, diz que Della Torre, Berengario da Capri
e Giambatista Canini, foram os percursores de
Vesálio e Acquapendente.
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Em 1545 publica Vesálio a sua grande
obra ~DA ESTRUTURA DO,CORPO HUMANO~.' Os ,deàe
nhos que ilustram essa edição, foram",por.múi-
tos anos atribuidos a Ticiano Q477-1576), mas,
realmente devem ser de JOANNES STEPHAN CAL-
CARo g provável, todavia, que os conhecimen-

';"tos anatomicos de Ticiano tenham sido auridos
na obra apontada, como também se beneficiaram
dela a maioria dos artistas da época. As ilu~
trações dessa obra representavam desenhos de
conjunto do esqueleto e das massas superfici-
ais dos músculos o Até então os artistas ti-

I'nham que dissecar, por si mesmo, os cadaveres
a fim de melhor conhecerem a constituição hu-
mana ou animal.

Em sua "HISTÓRIA DAS CI~NCIAS·" cita Dam-
pier, o médico Jean Fernel que em 1542 publi-
cou a obra "DE ABDITIS RERUM CAUSIS", dando
inicio re~lmente ao estudo da Anatomia Fisio-
lógica. E Dampier demonstra ainda, na. mesma
obra, que o mecanismo dó' movimento muscular



* * *
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foi convenientemente estudado por Borelli, em
1670, e a irritabilidade dos músculos, na mes

,ma epoca por Glisson.



RUS (Museu do Louvre). Mostra-nos '"esse "HO-

A ANATOMIA ATRAVÉS DAS ARTES PLÁSTIOAS

f o J> ~A arte eg1pc1a, de carater nitidamente re
" ,.,ligioso, e por isso acorrentada as convençoes

estabelecidas pelos sacerdotes~ aproximou-se,
em algumas obras escultóricas~ do realismo
anatômico ~ Como exemplo citariamos o bronze ..
da época saita representando a divindade HO-

RUS" os músculos dos braços o p o1mpecave1s nas
suas inserções; vemos, bem definidos~ os del=
tóides, os b{cepes e, na leve pronação do an-
te-braço direito, os músculos longo supinador
e os radiais.

Também na cabeça do rei DIDOUFRI (Museu
Britânico), obra em granito vermelho, admira-
mos a construção óssea, sobressaindo-se os ma
lares e a mand1bula, a indicação precisa' do
músculo orbicular dos lábios e, finalmente,no



da a delicadeza da forma. A estatueta da
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pescoço, os m~sculos externo-clido-mastoides.
Além das justas proporções entre as suas par-

, ~tes, possivelmente regidas por canones conhe-
cidos, os artistas egipcios, primaram na re-
presentação da figura feminina, dando-lhe tô-

rainha KAROMANA (Museu do Louvre), sem osten-
tação de massas musculares, parece-nos viva,

'" pou para usar de expressao folclorica, de car-
~ne e osso.

,Dos Caldeus, povo caracteristicamente di
feren~e do nilótico, citamos apenas uma cabe-
ça em pedrao Trata-se da imponente cabeça do
principe GOUDtA(l) (Museu do Louvre)o Apesar
de estilizada, sente-se que nessa escultura o
artista foi impelido pelo desejo de aproxi-
mar-se da forma fisica realo

~, todavia, entre os Assirios que vamos
encontrar os artistas mais preocupados com a

(1)-De acôrdo com os historiadores êsse prin-
cipe moum;. teria vivido no 30~ ante-seculo.
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representação dinâmica dos músculos, isto ~e,
dos músculos em movimentoo g digna de menção

'" "Leôa Ferida" (Museu do Lou-no baixo-relevo
vre) AI de A obtidaa expresaao dor, com maestria

•admirável Qo AI músculosgraças as contraçoes dos
f'ac í.at s , -

No bai-?C0-relêvoque representa "ASSURBA-
NIPAL C-AÇANDO O LEÃO"- (Museu Britânico) perce
be-se movimentos nas figuras dos cavalos e do
leão; os músculos estão ressaltados com maes-
tria de eximio anatomistao

Dos Persas é digno de menção o bai~o-re-
'"levo de ladrilhos esmaltados, representando o

"TOURO ALADO" (Museu do Louvre), no qual admi
ramos as proporç-ões e a original estilização
dos músculos das pernas.

Ae:eiitaa,judiciosa asserti va de Roger Pey-
re(l), cabe aos artistas gregos, na Antiguida

u) ROGER PEYRE:. - Histoire Generale des Beaux-
Arts" - pag. 65 - Librairie Delagrave

1926 - l3~ edition.



de, a primazia na exáta reprodução da forma
anátomo-fisiológica. Deram os geniais Hele-
nos, ao músculo, tanto em repouso, como em
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,..açao, a forma que o anatomista postularia co-
mo certa e realo

A partir do 12Q ante-século, época ·mice-

•

, # ,naica, Ja predom1na nos artistas a preocupa-
ção do realismo não só nas múltiplas propor-
ções como também na distribuição dos músculos.
A nossa asserção é sobejamente confirmada pe-
lo simples exame das figuras que ornam o vaso
de VAFIO (Museu Nacional de Atenas).

Na figura do homem que amarra a perna do
touro, o braço esquerdo que retem a corda,mo~
tra muito bem a pronação do ante-braço; na cô
xa o músculo costureiro, o vasto interno, o
médio glúteo, na perna, os gêmeose

Na escultura dórica, seis séculos I'

apo s ,

ressentindo-se muito embora das . ,..influencias
.' • I'VaS1at1cas, as figuras nao se apresentam des-

proporcionadas. O "Jovem Atleta", do Templo
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do ApoIo (s~c. VI A.C.) da s~rie dos "ApoIos
"sorridentes", habilmente escoimada do exagero

, ~ .de musculos, mostra bem nltldas as partes sub
" , .cutaneas do esqueleto, a arcada toraXlca e,no

abdome, as divis~es dos grandes retos abdomi-
nais ·e nos flancos os grandes obliquos. Notá-

,vel, entretanto, e o pormenor da cabeça, por-
menor que transparece na expressão do sorriso,.
que constitue dos mais difíceis objetivos a s..§
rem resolvidos pelos artistas. Tais observa-
'" . ~çoes podem ainda ser extendidas as figuras do
"ATLETA" e da "JOVEM" do templo de ApoIo de
Actium (550 A.C.) que refulgem entre as preci
osidades do Museu do Louvre.

O cuidado das representações anatômicas
pelos Gregos, antes de Herófilo, deve-se, pro
'Q. ~"vavelmente, a constante observaçao do nu en-

tre os ginastas e ao culto que, nêsse tempo,
o povo dispensava aos jogos esportivos.

A escultura Grega, segundo observa ELIE



A I d" finda no per10do or1co, notamos, ugin-
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FAURE(l) nasceu no Estádio.

nhecido (460 AoC.). . "Nessa obra extraord1na--

.. ,..do as "poses" convencionais e eretas das fig,!!
ras, o "JOVEM SENTADO" do Templo de Zeus (Mu-
seu de Olimpio) executado por artista desco-

"ria, apesar de mutilado, o realismo anatomico
do joelho da perna em"flexão, as pregas form~
das pela dobra do abdome» a ligação coxo-fem,!!
ral e a correspondente torsão muscular» tradu
zem invulgar observação anatômicao

Na primeira metade do V século antes de
Cristo, MIRON, modelou o célebre "DISCÓBULOtf
que nos chegou através de cópias antigas em
,marmore e em bronzeo Considerado renovador,

o citado escultor ático deu à obra movimento
e liberdade, resolvendo problemas de reais

"dificuldades anatomicas, tais como a morfo-fi
sioL"o-'-àdos músculos da espádua, a tensão mu~

(1) ELIE FAURE - El Arte Antiguo - pag. 174 -
Editorial Poseidon - Buenos Aires - 1943.
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.•. . \cular da perna que serve de ap010 a figura, a

Aqui aparece o nome de Fidias, o maior

,apronevrose que recobre, como luva, os muscu-
t plos profundos, paralelos as vertebras lomba-

res.
Policleto, escultor ático da escola 00 Ar

'"gos, contemporaneo de Fidias, criou o "Dorife
'" .•.ro", modelo ou "Canon" e escreveu algo sobre

as proporções do corpo humanoo Reproduzia êle,
.•.em suas obras, a realidade anatomica, a ponto

.•.de seus contemporaneos dizerem que "enquant,o

Policleto imita com perfeição as formas huma-
nas, preocupa-se Fidias em esculpir os deu-
ses" (1) •

escultor gregoo Nos baixo-relevos do Parte-
nio, na "Procissio das Panaten~as", êsse ge-
nial artista revelou-aos pósteros os movimen-
tos dos cavalos, bois e outros animais, de m~
neira que ainda hoje, ao observar essas obras,

(l) efr. ROGER PEYRE - Histoire Generale des,Beaux-Arts - pago 103.



A ,anatomicamente e perfeita, sem, no entretanto,
apresentar o exagêro muscular comumente usado
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sentimo-nos prêsa de profunda admiração. En-
A IVtre as esculturas em alto-relevo, que lhe sao

atribuidas, o "Teseu" do frontão do Partenão,

pelo escultor Miron.
O dorso do "Deus do Rio", do frontão oe.2

te do Partenão, obra mutilada, destaca-se no-
tável movimento de torsão. Descreve-se~· bem
delineadas" a arcada toráxica, a linha media-
na ou sagital, torcida, acompanhando a curva
do abdome; na perna direita, levemente levan-
tada, ressurtem o músculo costureiro, o peti-
neo e o primeiro adutor.

fEntre os escultores do per10do Alexandri
no, perfilam três grandes artistas: - Scopas,
Praxiteles e Lisipo. ,Revelam nitidamente em
suas obras abrandamento das formas muscula--

,.. .res: as figuras tendem mais para a eLeganc í.a
Ado que para a força. No "Hermes" de Praxite-

1es (Museu de Olimpia), a camada adiposa abr'ag
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da sensivelmente as formas, sem contudo supri
mir os relevos musculareso O "Torso Femini,...
no", de Scopas, atualmente no Museu de Dresde,
no movimento de curvatura espinhal, apresenta
notável realidade nos músculos da região dor-
sal.

~Procurou Lisipo dar as suas figuras mai-
or porte diminuindo-Ihes a cabeçao Criou o
"canon" denominado "Apoxyomenos" que passou a
ser adotado em substituição ao de Policleto,
então em voga. Também executou obras onde res
saltam musculaturas exageradasG Citariamos co
mo exemplo o IlHércules Farnese",atualmenta no
Museu de Nápoleso Calcula-se que Lisipo tenha

~ pmodelado cerca de mil e quinhentas estatua~~
o que representa» sem dúvida, uma produtivida
de fora do comum. Só para Alisia, na Acarnâ-
nia, executou os "Doze trabalhos de Hér-cul.e s",

IFoi, alem disso, o retratista oficial de Ale-
xandre.

A arte grega depois de Alexandre o Gran-



o "Galo Moribundo", do escultor Epigo-

-34-

de, no período chamado Helenístico, compreen-
dido entre 323 a 146 a.-C. (Conquista da Gré-
cia pelos romanos), reveste-se de outro cará-
ter: "a serenidade que se podia observar na

ftotalidade das obras do per1odo antecedente,
cede lugar'a revolta das paixões, aos sofri-
mentos físicos, aos movimentos tumultuosos da
alma e do corpo", segundo as'palavras de Salo
mon Reinach (Apolo)(l)e

nos, obra, sem dúvida alguma~ real{stica do
"ponto de vista anatomico, parece moldada do

natural. Os frisos do Altar de pérgamo (Mu-
seu de Berlim), por sua vez, mostram figuras
com ampla diversidade de movimentos, sendo que

'"em todas essas figuras revelam formas muscul~
res rigorosamente certas.

g de se presumir que os artistas do pe-
ríodv .ie l.end st.Lco tenham sido benêficamente

(I) SALOMON REINACH - Apolo - Trad. de Rafael
Domenech - Edit. Biblioteca Nueva.
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..•. .pelas pesquisas anatomicas dos
entistas da Escola de Alexandria. O "Laco-
te", grupo executado pelos escultores rodia
s Agesandro, Polidoro e Atenodoro (I Ante-- , ..•.tao perfeito em suas minucias anatQ

que deixa a impressão de ter sido feito
# ,., ,unica preocupaçao de mostrar aos poste-

execução impecável de contrações muscula-
Criticado por uns, enaltecidos por ou-
o grupo de Lacoonte impressiona pe10 tr-ª

, ,material escultorico e, tambem,pela ex-- ,..pressao da dor estampada nas faces de suas fi
guras. O braço direito da figura principal é
notável como realização anatômicao Notam-se

..•. ..•.nele, com efeito, no movimento de esforço, to
dos os músculos que o integram. Há quem atri
bua a peça citada (o braço direito) a artista
posterior: assim é que Vasari(l) afirma que é

(1) GIORGIO VASARI - Vies des Peintres; Escul
pt.eur-set Archi~ectes -'Edit. Just Te$sier
l.ibrairie - Paris - 1840. .



"

-36-

de autoria de Baccio Bandinelli.
Na peninsula itálica, a Etrúria, conqui~

tada posteriormente pelos Romanos,em 283 A.C.
e já desfrutando de florescente civilização,
pouco nos legou de sua obra escultórica por o,!!

Ja' I - b fI Aa civi izaçao romana, 50 a in uen-
cia grega, nos legou pinturas e esculturas,

, .de pudessemos aqullatar seus conhecimentos a-
natômicos e consequente aplicaçãoo Modeladas
quase sempre em barro (terra cota), as suas

I>obras escultoricas perderam-se, sendo raros
" pos exemplares que chegaram ate noso Entretan

to, como foram bons fundidores,legáram-nos a1
guns bronzes de valor apreciávelo Citamos, a

Rtltulo de exemplo, a estatueta do "Magistra-
do", existente no Museu Etrusco de Florença~
dA P f bo ponto de vista anatomico e magnlfico tra ~
lho,' de proporções bem dosadas e corretas.

Na pintura etrusca, entretanto, procede~
-. Ate da grega, não se notam preocupações anato-

mi cas,
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hoje classificadas no periodo Greco-romano.
Foram, em sua quase totalidade executadas por
artistas gregos, assalariados ou escravos.
Evidencia-se, principalmente em dois exempla-

~ ( ~res desse perl0do, a preocupaçao rigorosa da
reprodução anatômicao Queremo-nos referir ao
"Pugilista" (seco 2Q A.C.), existente no Mu-
seu Nacional de Roma, e o "H~rcules do Belve-
dere" (sec. IA d.C.), atribuido a Apolônio.
Esta última escultura encontra-se no Museu do
Vaticano.

No "Pugilista", figura em bronze, senta-
da, ressaltam como perfeição morfológica, na
perna direita, a rótula e, lateralmente,as in
sersões dos músculos: o tensor do Fascia Lata,
o crural, o bicepe. No lado interno, o costu
reiro, o semi-membranoso e o réto interno,for
mando com seus tendões a aponevrose pé-de-ga~
SOe

No torso do "Hercules de Belvedere",obra
que, séculos mais tarde, viria despertar a ad
miração de Miguel Ângelo, notamos, logo de ini



Nas pinturas greco-romanas
em Pompéia, salientam-se também
tos anatômicos de seus autoreso

encontradas

acima

cio, a justeza dos relêvos produzidos pela ~
. ~.#sagem do grande dorsal sobre as Ultimas cost~

Ias, cruzando alguns de seus feixes muscula--
res com os do grande oblíquo e formando digi-
tações tais como as produzidas, acima, pelo

fcruzamento do grande dentado com o obl1quo.

,.Assim e
no afresco "Hércules Djanira e Neso", do Mu-
seu Nacional de Nápoles, o desenho do centau-

~ro rege-se de acordo com a real forma
ca; na figura de Hércules, a passagem
culos dorsais e dos escapulares são perfeita-
mente visíveiso

Outro afresco, atribuido ao IQ
~tes de Cristo, da mesma procedencia

tada, intitulado "Télefo Amamentado
Serv<..i.

por
(Muse~ Nacional de Nápoles) representa

uma figura varonil de cos+as , com o braço di-
reito dobrado, acompanhando a região lombar:
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,. ,..,nele, as massas musculares estao colocadas em
seus justos lugares e também muito bem obser-
vados os relevos correspondentes aos ossos,

1'. ' -"\isto e, a epltroclea e o oleocraneo.
,Algumas esculturas tipicamente romanas,

sem influência grega, tais como o "Escravo Et{o
. ,.pe", bronze encontrado em Chalon-sur-Saom~, o

"Narciso", bronze existente no Museu Nacional
de Nápoles, e o "SdLeno!", bronze que também e.§
tá no referido Museu, são, sob o ponto de vi~

.•.ta anatomico, dignas de mencionadas, por apr~
sentarem avançada perfeição.

No per{odo cristão primitivo até o bisan
tino, intervieram fatôres religiosos que imp~
diram, em parte, a representação de ,nus nas
obras de arte. " .A mesma ausenc aa de anatomia

f ' Vse nota nas obras do perlodo goticoo ale fri
,.., , \ ,sar que a permissao de dissecar cadaveres,coQ

cedida pelo edito de Frederico 11, aproveita-
, ,va mais a medicina do que a arte.

Mundini de Luzi (1250-1326), foi o pri-



sio Petr3nio de Bolonha". Nos baixo-relevos
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meiro a escrever um tratado de Anatomia (1316).

t, entretanto, no Renascimento, que os
artistas, graças ao ret3rno à cultura greco-
romana, cultura essa que se empenhavam em re-

, ~viver, voltaram a representaçao da figura hu-
mana, tal como deve ser, em termos da realida
de. Cedo, entretanto, se convencer-am de que
para conseguir tal desideratum, tornava-se n~
cessário empreender minucioso e paciente est~
do da constituiçio anat3mica humana. Vemos
surgir, então, depois de longo periodo anti-

.•. .anatom1co, o escultor Jacopo della Quercia
(1374-1438), autor da porta. da basilica de

que levam os nomes de "Criaçio da Mulher" e
"Oo ndenaç ao ao Trabalho", já se nota a pesquj,
sa da forma~ o anseio pelas proporções justa~
A seguir, Lourenzo Guilberto (1381-1455), au-
tor J~ porta do Batistério de Florença, dign~
segundo Miguel Ângelo, do Paraiso,
conhecedor profundo da Anatomia e

Contemporâneamente, Donatelo (1382-1466)



"vai mais longe no estudo dos musculoso Pre-
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especialmente nas duas obras: "IDavín

Florença) e ,estátua de Erasmo da
A "Neste ultimo trabalho, demon~

tra-surpreendente conhecimento da anatomia do

Verrocchio (1435-1488), posteriorm~nte,

sume-se que tenha estudado Asobre ,cadaveres,
pois as restaurações que efetuou em um mármo-
re antigo (Marsyas), por ordem dos Médicis,
muito se assemelham-do ponto de vista anatômi
co, a um esfoladoo Sempre curioso, Verroc-
chio, interessado por tudo, soube transmitir

- Rao seu disclpulo Leonardo da Vinci, entusias-
mo e gôsto pela pesquisa. No "Daví" que exe-
cutou, o tronco e o movimento de pronação do
braço esquerdo são dignos de especial desta-
queo Na estátua equestre representando BartQ
lomeu Colleoni, devemos igualmente sublinhar o
movimento de impetuosidade impresso ao cavalo.

Entre os pintores do início da Renascen-



ça, citaremos Antônio Pollaiuolo (1443-1496),
autor do "Hé r-cul.e s e Hidra'" e da UFlagelação
de Cristo" {Pinacoteca Brera, de Milio),am-

A A ~bos ricos em minudencias anatomicas. ~,
obstante, no afresco da capela Brizi, no Duo-
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da Vinci, o qual, como vimos p •pag i.naa
pat ras,

, "'mo de Orvieto, que sobressai, pois as
conseguiu imprimir todos os movimentos ao sa-

Abor de Miguel Angelo"
Pollaiuolo, segundo Scheldon Cheney(l),

foi o primeiro artista ocidental a dissecar
pcadaveres.
Resta-nos mencionar, no término dêste

f Ppl.tulo, a figura extraordinaria de Leonardo

~pondo sua arte de desenho a serviço da Anato-
mia do corpo humano, afirmava: "A organização
do nosso corpo é tal maravilha que a alma,

N Ngo de divino, nao separa se nao com gr-ande

(1) SCHELDON CHENEY - História de Belas Artes
- Ediçio Martim - Traduçio de Sérgio Mil-

liet - pago 61.
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na do corpo que habitava. G:reio que suas lá-
grimas e sua dôr não têm outro motivo(l)e

(1) APUD RENl!: DUESNIL, in Histoire Ilustrêe
de Ia Medicine - Librairie Plon.





A A .A força de Miguel Angelo, assinalou Her-
Gri~(l) residia n~ vigoroso dominio sô-

bre a Anatomia; dissecava cadáveres e desenha
va-os do natural, em atitudes extremamente di
riceis, até que estivesse ·completamente fami- .
liarizado com as posições reais dos músculos.

Movido pela preocupação de não deformar
A Aa realidade anatomica, iniciou Miguel Angelo

seus estudos muito cedo. Segundo Vosari(2) ,
já para a consecução do Cristo em madeira des
tinado à igreja do Espirito Santo, em Floren-
ça, recebera o artista cadáveres para as dis-

A SUBLIMAÇÃO ANATÔMIC·A NA ARTE DE
~rrGUEL ÂNGELO BUONARROTI.

(1)
(2)

A- Vida de Miguel Angelo
des Peintres~ Esculpteurs
- Tomo V - pago 114.

HERr.1ANNGRIMM
pág , 301.
VASARI - Vies
et Achitectes



ao famoso templo. ,Data dessa epoca um dese-
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secações. tsses cadáveres, fornecidos pelo
prior da Ordem, pr~vinham do hospital anexo

nho do mestre reproduzido na obra de Duval e
Bical{l) e nêle podemos ver dois personagens
dissecando um cadávero Na região epigástrica
do morto fulge uma vela que ilumina o campo
de est.udo ,

Estudou Miguel Ângelo com ipcansável te-
nacidade durante doze anoso Já em idade pro-
vecta, meio prostado pelos achaques da velhi-
ce~ auxiliou seu discipulo e biógrafo Ascânio
Condive~ na dissecação do cada~er de um jóvem

~ ~mouroc Miguel Angelo cooperou com toda a sua
per-Lcã a nessa dissecação e ensinou a Condive
muitos segredos do corpo humano. Tudo nos le-
va a crêr que fôsse intenção do mestre escre-
ver um tratado de Anatomia para uso dos arti~

(l) M. DUVAL e ~. BICAL - L'Anatomie des Mai-
tres.
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tas, a exemplo do que haviam feito Leonardo e
Dürer. Inspirado por tal desejo realizou acy
rados estudos anatômicos, inclusive sôbre ani

,..mais. Os trabalhos referentes a esse assunto,
feitos por Dürer chegaram ao conhecimento de

,..Miguel Angelo mas o genial artista recebeu-os
. .. ,...com serias restriçoeso

,.. "A importancia dada a Anatomia por Miguel
A "",Angelo era de incalculavel transcedenciao Re-

"ferindo-se a Vitruvio, em consonancia com a
.. "propria experiencia, proclamava que "só "aque-

le que conhecesse a Anatomia humana era capaz
de ter idéia da necessidade do plano interior
arquitetônico; é mister (dizia) acondicionar
as partes umas às outras, não sendo cabivel a
realização de obra que não se iuspirasse na
concepção do todo" (I)•

Realmente, a estrutura do corpo humano,
o esqueleto, as articulações, os ligamentos,

fI) HERMANN GRIM - Vida de Miguel Ângelo.



(1) APUD. DUVAL e BICAL - obra ~it. pág.
(2) .Desenho pertencente a coleçao da CASA BUQ

NARROTTI - Florença.
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os músculos com seus possantes tendões, exce-
de em perfeição, a tudo que o cérebro humano
tem criado.

Revelou-nos Marietti(l) , que Miguel Âng~
,10, ao iniciar qualquer figura, desenhava pr~

viamente o esqueleto e, depois de bem defini-
das as posições impostas pelos movimentos e
pelo equilíbrio, cobria-o arcabouço ósseo com
as massas musculares. Estamos inclinados a
admitir fôsse êsse o processo da construção

,..da forma adotado por Miguel Angelo em seus d~
senhos. Na verdade os primeiros bosquejos fei
tos para o ffDavi,,(2)bem d provam: segurança
no traço, magnífica definição das massas mus-
culares, as articulações dos ossos que se sa-

• t • Alientam bem V1SlvelS nas partes sub-cutaneas,
'"as linhas do contorno exterior interrompidas

,..., ~quando nas intersecçoes dos musculos,etc.o En
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'"tal processo, nao parece, ter sido
"usado nas "maquetes", em cera, de suas obras.

O esbôço em cêra do aludid~ Davi(l), parece-
-nos estudado com os recursos do modêlo vivo.
Nada contém da beleza anatômica, do pmarmore
definitivo o p •Nota-se, pelo contrarlo, o rea--

" "lismo vulgar da Tlpose" comum do modelo profis
sionalgAté mesmo o tipo físico difere com-

""pletamente daquele que admiramos na Academia
de Belas Artes de Florençao Na tfmaqueteTlem
eêra do Hércules(2), podemos ainda evidenciar
o realismo anatômico, muito embora apresente
a figura torsão lateral do torace e9 ao mesmo
tempo, sua flexão sôbre a b~cia,expressões de
movimentos característicos das obras do mes-
treo Não se nota exuberância muscular, os re
levos são ainda humanoso As figuras de Júlio
e Lourenço de Medicis, nos esbôços da Galeria

(1) Da coleção da CASA BUONARROTTI- Florença.
(2) Da coleção da CASA BUONARRO'rTI- Florença.



a t3da a obra copiada "daI vero". Os deta-
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Nacional de Edimburgo, analisadas na perfei-
ção de suas formas, são de simplicidade comum

lhes da região abdominal da figura de Louren-
ço~ que no mármore revelam inconfundível bel~

" ~za anatomica, estao na "maqueteTf quase
c e b í.do s ,

Idênticas observações sugere-pos o esbô-
ço em cêra da estátua do "Crepúsculol1, (1)o

~:t.
rifica-se alí o realismo como base para a
terpretação anatômicao Deduzimos daí que

" pguel Angelo fazia as "maquetes" atraves de
" ,..

"poses" de modelo vivo ~ apenas para estudar o
equilibrio e ter a idéia geral
.da a sua ciência anatomí.ca que impr:imiao cunh

'" ,da perfeiçao a sua arte~ era criada diretame
,te no marmore o Compelido pela gení.aIí.dade

o inspirava, sabia o mestre quando e como

(1) Obra pertencente ao Museu Britânico
dres.



,
Fig. 1 - "LA PIETÁ" de Miquelangelo

Basilica de S. Pedra (Detalhe).
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saltar com proprieda~e ~ste ou aquele músculo.
Quando muito moço, d~sviando-se da trilha ge-

, .•.ralmente preferida pelos artistas neofitos,ja
mais pecou pelos exagêros e preciosismos ana-
tômicos em suas obras escultóricaso Assim, o
Cristo da "Pietá" da Basflica de são Pedro,de

I>Roma, realizado aos vinte e cinco anos, e den
I>tro do realismo, de delicadeza adoravelo

"Pendente sobre as dobras das vestes da
Virgem, o braço de Jesus, particular sublime

"do ponto de vista anatomí.co j mostra o bicepe
" ,..desviado devido a compressao dos dedos mater-

noso Longe de ferir os postulados anatômico~
tudo é natural? escoimado do menor intento de

,..ostentaçao. No braço do Redentor, embora tra
tado com reverente suavidade, distinguem-se,
abaixo da pele, as contrações das porções do

\ IVtricepes braquial, devido a extensao do ante-
....braço e neste, bem definidos, o longo supina-

dor, os dois radiais, o extensor comum dos de
dos, etc •• Além dessas minúcias,preocupou-se



simo suplício da cruzo ,.. eNesse maravllhoso gry
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# •o mestre em reproduzir com a maXlma
as veias superficiais. t possível
seus devidos lugares a cefálica, a

1"/

radial, e, no pulso, a salvatelao
,..No braço direito, apandonado sobre o re-

gaço da Virgem, na região do pulso percebem-
se, bem nítidos, os tendões do grande
no pequeno palmareso E na face lateral exter
na distinguem=se os volumes do longo
e o curto-extensor do polegar distendidos ain
da em virtude do esfôrço imposto pelo crude~

• A,po, Mlguel Angelo, apesar de muito
lou impecáveis conhecimentos das

,..fisionomicas, especialmente na parte referen-
~te a cabeça de Maria, pois, sem exagerar

# #so musculo facial, conseguiu imprimir na
ter Dolorosa a expressão máxima da
mora: .. da sublime resignação o Certamente

~ ""movimento dado a mao esquerda da Virgem e,
presença do corpo de Jesus em seu regaço



,/

Fig. 2 - Estudos apatômicos sôbre
a "prETA" de Miquelangelo
por Calrnon, Rio 195 1





Fig. 3 - "DAVIO" da R. Academia de Florença
de Mique1angelo (Detalhe).
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to concorreram para reforçar tal ""expressao,
mas qualquer outro artista, muito embora es-

,..teiado em conhecimentos de Anatomia, nao re-
sistiria ao impulso de contrair os músculos
faciais da Madonao Essa obra prima~ trabalho
da primeira mocidade, marca a fase calma da
obra de Miguel Ângeloo E já então revelara o
artista a pujança incomparável de sua sabedo-
riao

o "Dav{"~ criado logo a seguir,1501-1504,
traduz o estado de paixão e violênciao g con
tudo, ainda sóbrio de formaso Representa um
adolescente sadio e musculosoo ,..Os relevos do

" " .torace ultrapassam, em realismo anatomlco, as
obras dos Gregoso As digitações do grande

edentado, cruzendo-se com o grande obllquo, os
,.. p.relevos das ultlmas costelas, a arcada con

,..dral, formando corpo com o apendice xifoide,
,.. ,a contraçao dos musculos do abdome auxiliam o

instantâneo movimento da inspiração do ar nos
pulmões, gesto pretendido e realizado por Mi-
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..•. ,.,,.,guel Angelo. Como reforço para este gesto, o

.•..·mestre exagerou o concavo formado na depres-
são anterior do pescoço, entre a fúrcula e o~
so iÓideo, justamente no ângulo formado pelas
insersões inferiores dos externos clido-mas-
toides; e'também, na face, dilatou as narinas.
~ f'"
b o momento em que o Davi, toma folego e ser-
ve-se da funda para entrar em luta.

Outro particular do "Davi", de assombro-
so realismo anatômico, é a mão direita que,em
leve flexão sôbre o ante-braço, segura a ou-
tra extremidade da funda. De acabamento min~
cioso, por si só poderia figurar como índice

,.,de todo o conhecimento anatomico do mestre.
A PVamos tentar descreve-Ia: na parte que e mais

,exposta ao observador, vemos, nitidamente,
partir do ligamento anular do carpo, os qua-
tro tendões do extensor comum dos dedos; à
reitâ, partindo dêste ligamento, o tendão do
longo extensor do polegar; no entremeio,os
levos das insersões do primeiro -e segundo ra-



Fig. 4 - Estudo sôbre a mão do "DAVID"
de Miquelangelo, por Calmon
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#diais, no segundo e terceiro metacarpiano; e

f ' ~vis1vel tambem- a saliencia do primeiro inter-
, ~osseo; nas articulaçoes dos quatro metacarpia
nos7 com as primeiras falanges, os seus rele-
vos correspondentes, acrescidos também pelos
dos tendões do extensor comum dos dedos, e no
indicador, bem visível? o extensor próprio do
f dO1n 1ceo

e musculares, passou a interpretar, dando
.
••as

Notam-se também, na região hipotenar,bem
em evidência, oabdutor do mínimo e, dando os
últimos relevos, as veias superficiais: a ce-
fálica do polegar, no pulso a salvatela, no
dorso a arcada do metacarpo e as co.Lat e r-a í s

ramificando-se pelos dedos.
~Na maturidade, Miguel Angelo, dominando

inteiramente os segredos dos movimentos ósseos

• ~; Asuas f1guras as torsoes so obtidas por seres
~humanos mediante esforço e apenas em "poses"

instantâneas. As proporções entre as partes
do corpo, tornam-se então puramente ideais cQ



_ A •.naçaoo Se este musculo estivesse em seu mo
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mo também ideal a anatomia dos seus Titãso
As figuras femininas da tumba dos Médi-

cis ~ a "Noite" e a nAurora", são entes extra-
terrenos~ com desproporções parciais,
de unidade perfeita no todo da composiçãoo

Dessa fase, incluindo os murais da Cape-
la Sixtina~ e os "Escravos" do tÚmulo de Jú-
lio II~ todos os seus trabalhos são exuberan-
tes~ no que diz respeito a movimentos e

Alos~ nada tem do realismo das primeiras
As estátuas de Juliano e Lourenço de
que deveriam ser retratos~ o são, mas ideali-
zados, A "Noite", figura feminina,mostra m~

••culos desenvolvidos, tip~camente masculinos~
nela acha=se suprimido o tecido adiposojcara~
teristico do corpo da mulhero
to harmonioso, no braço direito apoiado
"Aurora", Miguel Ângelo, deliberadamente,
frir~~ ~ leis anat;micas~ dando contraçio
gerada ao bicepe, estando o antebraço em



Fig. 5 - "L' AURORA" da Capela de
Medicis, de Miquelangelo (Detalhe).





Fíg. 6 - "IL GIORNO" da Capela de Medicis
de Míquelangelo (Detalhe).





Fig . 7 - Estudo anatômico sôbre
"IL GIORNO" de Miquelangelo
por Calmon
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""mento normal, mesmo esculpido por ele, talvez

não nos desse impressão tão harmoniosa e bela
que ora vemoso

Valeu-se o mestre de outras licen~as em
,..diversas obras, por ele realizadaso No "11

Giorno", também para o tÚmulo dos Médicis, os
músculos da região escapular e do bra~o, mui-
to especialmente o feixe da longa por~ão do
tr1ceps braquial que parece terminar logo no
cruzamento com o grande e o pequeno redondos,
são magnlficamente interpretadoso Nessa mes-
ma obra, com que seguran~a ciênt1fica modelou
. '"Mlguel Angelo o dorsoX Abaixo do " .trapezlo,

sente-se o volume formado pelo longo dorsal e
o rombóideo

o "Escravo" do Louvre, obra que deveria
fazer parte cqmo as já citadas do tÚmulo de
Júlio 11, uma das mais expressivas de Miguel
.... ..•Angelo, nao foi terminada, entretanto, as paI
tes concluidas são sublimes. A torsão do tron

"" ""co sobre a bacia, exprime o desespero do cati



de seus antecesaores, agia com discrição e s~
bedoria. O menino que, montado sôbre as per-
nas 'cruzadas da Virgem (Madona com o Filho,
de são Lourenço - Florença), procura., com for
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VOe O braço esquerdo comprime-se no tórax
o 'ante-braço, em pronação, prende-se ao dor-

,so; ligames, possivelmente representando ama!
ras de couro, enterram-se no braço e conti-
nuam contornando o grande peitoral, perdendo-
-se nas partes inacabadas do mármoreo O del-
toide, em contração violenta, deixa transpar!
cer, através da pele, seus feixes carnosos. O

f '"b1ceps achata-se sobre os dentados e parte do
grande peí.tor-al ,

.O mestre, como na "Aurora", serviu-se de
o "'" N fuma 11cença, dando relevo e contraçao ao tr1-

cepe braquial7 quando êste deveria estar dis-
'"tendido. ~ força de Buonarroti, como bem fr!

za Grimm, residia na Anatomia: êle aplicava,
inclusive nas formas das crianças 7 os recur-
so s -aur-í.do s nessa ciênciao Mas ao contrário



Fíg. 8 - "seRIAVO·, de Miquelangelo
Museu do Louvre (Detalhe).





Fig. 9 - "SCHIAVO" (Tumba de Giulo 11)
estudo, por Calmon





(I) GUILLAUME, Eugêne - Michel Ange sculpteur"
- Paris - 1896.
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tesde sua obra o A- representação muscular "e

te torsão do tronco os seios maternos, mostra
"o musculo grande dorsal e os do omoplata corno

num adulto. Mesmo assim, entretanto, não peK
de a figura a impressão da carnosidade infan-
til.

Na última fase de sua longa carreira ar-
~ ~tistica, o portentoso mestre retornou a sim-

plicidade da forma, simplicidade já revelada
nos primeiros anos, !sse retôrno em nada fe-
riu a perfeição e a expressão sempre crescen-

.menos exuberante, mas a construção óssea reve
Ia-se mais definidao g o que inferimos do ad
mirável grupo que representa a descida da cruz
iniciado em 1550 e inacabadoc ~sse. grupo.exi~
tente no Duomo de Florença, recebeu os últi-

Amos golpes do cinzel do mestre. Eugene Guil-
laume em seu magnifico estudo "Michel Ange
sculpteur" (1) acreditou reconhecer na figura



ficado, o auto retrato de Buonarrotio Nessa
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do velho de capuz, que ajuda a descer o cruci

• N P A.compos1çao esta toda a vida do mestre~ diz
Guillaume: ela é a mais patética e pessoal de
suas obras.

* * *



PEDRa ~RIca

,..Em conferencia realizada na Escola Nacio
nal de Belas Artes, o Professor Gerson Pinhei
ro~ ao estudar a obra e a personalidade de'Pe
dro Américo, muito acertadamente frisou que
"ao leigo como ao estudante de arte, ou ao aI:
tista consumado~ ressalta com impressionante

,..evidencia a superior qualidade de seu desenh~
a espontaneidade de sua capacidade criadora e
fertilidade de imaginação" o

Concordamos plenamente com a judiciosa
observação do ilustre catedrático e ousamos ~

painda, acrescentar que 'a extraordinaria força
"de Pedro Americo tinha por esteio primarcial

a segurança dos conhecimentos que o artista
,..possuia da forma anatomicai tanto humana como

animal o a jôgo dos movimentos e AIexpressoes
,..fisionomicas das figuras que ilustram os qua-
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dros de Pe~ro Américo, só foram plasmados com
.... ,.,tanto acerto e perfeiçao, graças aos conheci-

mentos de Anatomia que alicerçavam a cultura
artística do grande mestre nacional. ~ genial
habilidade para o desenho sem o amparo seguro
dos pTeceitos anatômicos, não permitiria ao
artista realizar a obra monumental e fixar nas
formas humanas e animais, as posições e atit~
des dific1limas, em escorços e torsões dignas

.... .. .de um Miguel Angelo. Para demonstrar a saC1e
dade a nossa assertiva, desnecessário se tor-
na a análise da obra pictórica de Pedro Améri
eoo Basta que atentemos nos inÚmeros dese--

"nhos, esboços e estudos preliminares dos qua-
dros do grande pintor brasileiro.

3.ente-se que o artista não descuidava das
minúcias anatômicas. Fazia ressaltar com se-
gurança as massas musculares, não se descuid~
va das proporções e mostrava-se de rigor impe
cável nas articulações do esqueleto.

Poss~imos, na Escola Nacional de Belas
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Artes, enriquecendo a sala de aula de Anato-
mia, o desenho que Pedro Américo executou na
prova de concurso para a cátedra de Desenho
Figurado, concurso em que foi o vencedor. Re

A • Apresenta um estudo anatomico, fe~to sobre mo-
dêlo vivoo A distribuição dos músculos com
suas justas inserções, as modificações da for
ma verificadas em virtude dos movimentos, tu-
do executado com rara perícia e precisão, le-
va-nos ao espírito a certeza de que Pedro Amé
rico conhecia magistralmente a Anatomia e pro

Aocurava r-essal.t.ar- no desenho a importancia des
Aosa ciencia.
Como Leonardo e Miguel Ângelo, também Pe

dro Américo, antes de executar suas obras, da
va-se ao paciente trabalho de pesquisas nas

~ ~documentaçoes para as cenas pitoricas, a fim
pde que os resultados assentassem em bases so-

lidas. ~sse.interesse sempre revelado pela
A Aorigem "dascousas ele o trouxera da infancia

Aquando, dos dez aos doze anos de idade, fize-



da jóvem representada vai além dos pcontornos
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ra parte, como desenhista, da expedição cien-
t{fica Brinet e Bindsel que percorreu o ser-
tão no r-de st.í.no ,

As sementeslançadas na infância encon-
, ,traram terreno prop1cio, medraram e cresceram

com o correr dos anos~ transformando-se nas
A o AI Qesplend1das documentaçoes que valor1zaram alas

télas, verdadeiras florações de rara belezao
Prosseguiu posteriormente seus estudos~

frequentando cursos em Paris ~ Bruxelas~ de-
fendendo téses e doutorando em "Ciências Naty
r-a í s" e

Em sua primeira obra de vultoj nA CARIO=
CA" ~ pintada em Par-í e, em l884~ muito embora

pexecutada no florescer de sua juventude~ja PQ

demos notar os proveitos auridos do estudo da
Anatomia~ A própria idealização das formas

COmU1.L-~~:,eobserváveis em modeLo vívo, Os seios
p • pentumecid?s da virgemjseus aristocraticos pes

de longos dedos, revelamj sem dúvida, conheci
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e o "Grito do Ipiranga", ambas realizadas .'Ja

A \ ,mentos anatomicos que escapam a media dos ar-
Atistas que carecem de suficiente base anatomi

Nas produçõ~s subsequentes, maxime nas
suas obras de grande porte,a "Batalha do Avaí"

durante a maturidade, Pedro Américo nos legou
magnífico testemunho de seus aprofundados co-
nhecimentos de Anatomiao Nelas, com precisão

• ' Aextraor-dí.nàrd a , faz ressaltar, ora sobre o do.!:
so nú do paraguaio, ora no carreiro ocasional
.. '" ..•a margem do riacho paulista ou entao sob o p~
10 dos cavalos e bois suarentos e apavorados,
as formas surpreendentes de movimentos muscu-
lareso

No quadro intitulado "Davi e Abzag", o
mestre, com rara felicidade, e· evidenciando
aguda observação, contrasta a carnação senil
do personagem bíblico com a epiderme fresca
e louçã da jóvem sudanitao

Professor que foi de Arqueologia e Histó



-66-

ria-na Velha Academia, estava amplamente cre-
denciado para documentar com requinte 'os am-

"bientes e a indumentaria das figuras humanas
de suas composições.

A prova concreta de seu amplo domínio
científico concernente k documentação,temo-la
patenteado nos quadros "Judith e Holofernes",
"Voltaire abençoando Franklin","Sócrates afas
·tando Alcebiades do víc.io",obras em que os

". ,.,traços raciais, os costumes e cenar10S sao re
ligiosamente observados.

Criticados por uns, particularmente por
aqueles que carecem de uma base científica s~

Adimentada, enaltecido por outros - estes cons
tituindo a maioria - " po fato e que Pedro Ame-
rico consegue através de suas obras, ,., "nao so
emocionar pela grandiosidade de suas concep-
ções, como pela sublimidade que conseguiu im-

"primir as suas figuras e principalmente pelo
" pseu bom gosto estetico, alicerçado em profun-

do conhecimento anatômico.



Fig. 10 - Estudo para o "DOOBLE NELSON"
por Calrnon. Rio 1951





"DOUBLE NELSON" (1)

E aqui, ao finalizar êste rápido estudo
da Anatomia Artistica, apresentamos, a titulo
de ilustração e complemento, a "maquete" em

Agesso da obra intitulada "Double Nelson"o Fo-
mos buscar o assunto da composição no esporte
Pugilistico, na certeza de que êsse esporte,
por sua natureza, oferece maiores oportunida-
des na evidenciação das formas exteriores do
corpo do homem em'seus movimentos de defesa e
ataqueo Ao objetivar as atitudes dos dois l~
tadores no "Double Nelson", procuramos inter-
pretar as alterações sofridas pelos músculos,
inclusive, os cuticulares ou músculos das ex-

"" A •pressoes fisionom1caso
,Parece-nos oportuno esclarecer a douta

(1) Denominação em linguagem esportiva de co-
nhecido golpe de Luta livre.
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banca examinadora sôbre a finalidade precípua
" A , IVdesse esboço escultorico. Nao pretendeu o ay

tor dar a êsse trabalho cunho puramente art!~
tico. Apresentamos a devida "maquet e" como
uma pequena, mas eloquente demonstração das
largas possibilidades oferecidas ao artista

# Nplastico na interpretaçao dos movimentos, grÊ
ças aos prodigiosos recursos da Anatomia Ar-
tística.

* * *



c o N C L U S Õ E S

1 - O conhecimento da Anatomia humana ,
e

para o artista precioso,auxiliar da memória
visual, facilitando sobremodo a exata inter-
pretação da forma através de execução espontâ
neao

-2 - Para a correta representaçao das mas
sas humanas em movimento e de s~as expressões

~ - ~fisionomicas, impoe=se o conhecimento anatomi
co do esqueleto e suas articulações, das mas-
sas musculares e suas inserçõeso

3 = Da constatação do valioso legado ar-
t1stico=plástico dos períodos clássicos - até
a Renascença Italiana - inferimos residir a
fôrça expressiva da arte principalmente na su
blimação da forma humana ou animal,baseada na
realidade objetiva, para cuja consecução é im
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prescind!vel o conhecimento da Anatomia.

* * **
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